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A alopecia androgenética é uma condição dermatológica muito 
comum responsável por causar a perda de cabelo em homens e 
mulheres. Muitos tratamentos estão disponíveis, dentre eles o 
minoxidill tópico. No entanto, tem-se discutido a eficácia do 
minoxidil oral no tratamento alopecia androgenética.  
 
Foram analisadas as publicações mais recentes a fim de 
compreender o que há de mais recente sobre o uso de minoxidil oral 
no tratamento da alopecia androgenética em homens e mulheres, 
com especial enfoque em sua segurança e eficácia. 
 

Os artigos selecionados para compor esta revisão da literatura foram 
publicados em inglês entre 2020 e 2022 e estão disponíveis na base 
de dados PubMed/MedLine a partir da busca pelo termo "oral 
minoxidil". Após leitura dos títulos e resumos, restaram 7 estudos 
que foram individualmente analisados.  
 
Os estudos analisados demonstram que o minoxidil oral é uma opção 
viável para o tratamento da alopecia androgenética, especialmente 
quando utilizado em baixas doses. 
 

O minoxidil oral é um fármaco bem aceito para o tratamento da 
alopecia androgenética, apresentando efeitos colaterais toleráveis, 
além de demonstrar efeitos positivos em diferentes populações e 
graus de queda de cabelo. 
 

Androgenetic alopecia is common skin condition responsible for 
causing hair loss in both men and women. Many treatments are 
available, including topical Minoxidil. However, the effectiveness 
of oral Minoxidil in the treatment of androgenetic alopecia has 
been discussed. The most recent publications were analyzed to 
understand the latest on the use of oral Minoxidil in the 
treatment of androgenetic alopecia, focusing on its safety and 
efficacy. The articles selected to compose this literature review 
were published in English between 2020 and 2022 and are 
available in the PubMed/MedLine database by searching for the 
term "oral minoxidil". After reading the titles and abstracts, 7 
studies remained, which were individually analyzed. The analyzed 
studies demonstrate that oral Minoxidil is a viable option for 
androgenetic alopecia, especially when used in low doses. Oral 
Minoxidil is a well-accepted drug for the treatment of 
androgenetic alopecia, with tolerable side effects, in addition to 
demonstrating positive effects in different populations and 
degrees of hair loss. 
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INTRODUÇÃO 
 

A alopecia androgenética é uma das mais comuns condições dermatológicas e é 

caracterizada pela perda progressiva de cabelo. Na maior parte dos casos, a perda de 

cabelo ocorre após a puberdade e tende a ser mais prevalente em homens, apesar de 

também ocorrer com significativa frequência em mulheres. Estima-se que até 80% dos 

homens e 50% das mulheres podem ser afetados pela alopecia androgenética (1,2).  

Apesar de sua prevalência, a etiologia da alopecia androgenética ainda não foi 

completamente compreendida, sendo ainda menos esclarecida para as mulheres. No 

entanto, acredita-se que os andrógenos exercem um papel fundamental em seu 

desenvolvimento. Nesse mesmo sentido, já é bem delimitado pela literatura que a 

dihidrotestosterona também colabora para a queda de cabelo, visto que atinge os 

folículos pilosos sensíveis aos andrógenos, causando a miniaturização do folículo e 

encurtando o ciclo de crescimento do cabelo (1-6).  

Apesar de se tratar de uma condição benigna, os efeitos da alopecia 

androgenética podem ser severos e impactar significativamente a qualidade de vida 

dos pacientes. Isso porque é comum que a maioria das pessoas considere o cabelo 

uma característica facial importante e a falta desse componente é capaz de afetar o 

bem-estar. O cabelo sempre foi historicamente associado à beleza e os padrões sociais 

reforçam sua importância. Assim, a alopecia androgenética pode ser comumente 

associada a quadros de ansiedade, depressão, sentimento de desamparo e diminuição 

da autoestima (7-10). 

Atualmente, medicamentos e terapias são utilizados para seu tratamento. 

Dentre os medicamentos mais comuns estão o minoxidil tópico, finasterida oral. 

Outras abordagens envolvem terapia hormonal, transplantes capilares, dentre outros. 

O minoxidil foi originalmente desenvolvido para o tratamento da hipertensão durante 

a década de 1970 devido a sua potente capacidade como vasodilatador. No entanto, 

notou-se que os indivíduos que faziam uso da medicação apresentaram como efeito 

colateral comum a hipertricose e o crescimento do cabelo (1,11,12).  

Dessa forma, foi desenvolvida uma solução tópica de minoxidil, que passou a 

ser comercializada em 1986 para o tratamento da perda de cabelo. Desde então o 
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medicamento tem sido utilizado para o tratamento dos mais diversos tipos de alopecia 

em homens e mulheres. Seus efeitos se dão, pois o medicamento encurta a fase 

telógena e prolonga a fase anágena, o que permite um crescimento progressivo dos 

folículos capilares (13-15). 

Contudo, mais recentemente o minoxidil tem sido utilizado não só através de 

soluções tópicas, mas através da via oral em formulações de baixa dose e tem se 

tornado cada vez mais popular no tratamento da alopecia androgenética, se tornando 

uma opção segura e eficaz (12,16). 

 
 

MATERIAIS, SUJEITOS E MÉTODOS 
 

Este artigo de revisão narrativa da literatura foi produzido a partir de uma 

busca na base de dados Pubmed. Para a busca foi utilizado o termo central "oral 

minoxidil" e também a restrição temporal de artigos publicados entre 2020 e 2022. Os 

resultados encontrados foram minuciosamente analisados quando corresponderam os 

critérios de elegibilidade e inclusão, quais sejam tratar sobre alopecia e o uso de 

minoxidil oral para seu manejo no título do estudo, estar disponível na plataforma 

pubmed em língua inglesa e ter sido publicado entre 2020 e 2022. Após a leitura dos 

estudos candidatos a compor esta revisão foram selecionados aqueles julgados mais 

pertinentes, seja pelo rigor aplicado à metodologia da pesquisa ou por sua relevância 

no contexto atual, haja vista as constantes mudanças no que diz respeito aos 

protocolos e ferramentas indicadas no manejo da alopecia. Por fim, foram 

selecionados 7 estudos que serão discutidos no capítulo a seguir. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A alopecia, doença caracterizada pela perda de cabelo não intencional, pode se 

manifestar sob diferentes tipos, dentre os quais pode-se citar a alopecia areata, 

alopecia difusa, alopecia, androgenética, alopecia frontal fibrosante e a queda de 

cabelo padrão cicatricial. A alopecia causa, além da queda progressiva dos fios, uma 

alteração nas fases de crescimento capilar provocando miniaturização dos folículos 
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locais em alguns casos e em outros um processo cicatricial que impede de maneira 

gradativa o crescimento de novos fios e sua permanência no couro cabeludo (17-19). 

Embora tenha comportamentos um pouco distintos entre homens e mulheres, 

a alopecia pode atingir ambos os sexos em diferentes faixas etárias, podendo ter início 

a partir da puberdade e com tendência de piora à medida que idade a avança (20,21). 

Além disso, a divisão entre os tipos de alopecia cicatricial e não cicatriciais é 

utilizada, dentre outros motivos, para reunir tipos da doença que compartilham essa 

característica relevante para os desfechos do quadro. Entre as diferenças mais 

importantes dos diferentes tipos da doença, está a forma como a queda de cabelo 

acontece, sua intensidade e também a dificuldade de reversão do quadro. O tipo de 

alopecia com maior ocorrência na literatura, de acordo com a análise feita nesta 

pesquisa, é a alopecia androgenética. Sabe-se hoje que essa doença causa a chamada 

calvície em ambos os sexos, sendo a maneira como a queda de cabelo se manifesta um 

padrão particular de cada tipo de alopecia (17).  

Devido às diferentes abordagens necessárias no tratamento da alopecia é 

preciso que o diagnóstico seja feito de maneira cautelosa, sendo que quanto mais 

precocemente identificada à doença e seu subtipo, maior a chance de alcançar 

resultados mais expressivos no tratamento. O diagnóstico da alopecia, de modo geral, 

é um misto de achados clínicos, análise de contexto e também da histologia do tecido 

acometido (6,17). 

É fato que a alopecia causa prejuízos de cunho biopsicossociais, impactando 

sobremaneira no componente psicológico dos indivíduos atingidos podendo, inclusive, 

colaborar para o desenvolvimento de quadros de ansiedade e depressão nessas 

pessoas. Por esse e tantos outros motivos à alopecia, sob suas diferentes maneiras de 

se expressar, se torna um problema de saúde pública, uma vez que pode interferir em 

diversas outras esferas essenciais para o bem estar físico e psíquico do indivíduo. 

Considerando a maior prevalência da alopecia androgenética, este subtipo da doença 

será o foco desta pesquisa (22,23). 

Nesse contexto, cresce o interesse nas ferramentas de manejo dessa condição 

clínica e, até a atualidade, busca-se a determinação de não só fármacos como também 
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protocolos a se estabelecer com os medicamentos com a finalidade de conter o avanço 

da alopecia e, além disso, reverter à queda de cabelo parcial ou completamente nas 

áreas afetadas. Um dos mecanismos de tratamento estudados atualmente é o uso do 

minoxidil que, por sua vez, pode ser utilizado sob diferentes formas. O uso do 

minoxidil oral será o foco do estudo deste trabalho. 

O minoxidil foi um medicamento originalmente produzido para o manejo da 

hipertensão arterial, sendo um vasodilatador potente a depender da dose. A 

hipertricose, no entanto, foi observada como efeito colateral comum ao seu uso, o que 

o tornou foco de estudos para fins de crescimento de fios em diferentes locais do 

corpo, dentre eles o couro cabeludo (12,14,15,24). 

O uso do minoxidil oral no manejo da alopecia já é bastante reconhecido e 

explorado na literatura e sua ação causa um encurtamento da fase telógena, 

responsável pela queda do cabelo, à medida que também alonga a fase anágena, 

responsável pelo crescimento do fio, proporcionando um aumento gradativo do 

folículo piloso e, por consequência, possibilitando o crescimento de fios saudáveis e 

criando um ambiente propício para sua permanência no couro cabeludo (13,25).   

No entanto, é preciso estar atento à dosagem prescrita, já que seu efeito 

primário na pressão arterial pode oferecer riscos ao usuário se realizado o uso 

indiscriminado. São efeitos colaterais relatados alterações na frequência cardíaca e até 

mesmo congestão pulmonar (26,27). 

Considerando o amplo uso do minoxidil oral para o manejo da alopecia 

androgenética e o reconhecimento de seus resultados positivos nessa doença quando 

utilizado da maneira correta e com dosagem individualizada, essa pesquisa reuniu 

achados que apontaram a eficácia do uso desse fármaco via oral em diferentes doses e 

protocolos. 

Em estudo analisaram pacientes do sexo masculino diagnosticados com 

alopecia androgenetica e que estavam realizando tratamento com minoxidil oral como 

terapia única ou combinada a outros medicamentos.  A análise foi realizada em um 

grupo de 41 homens com idade média de 33,3 anos. Do total de participantes, 10 
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pacientes receberam doses diárias de minoxidil oral 2,5mg e o restante recebeu uma 

dose de 5mg de minoxidil oral durante um período de 6 meses (28).  

Os pacientes foram avaliados através de imagens clínicas pré e pós-tratamento 

por 3 dermatologistas independentes, usando uma escada de 4 pontos representando 

piora, estabilização, melhora leve ou melhora acentuada. Do total de pacientes, 61% 

tinham sido tratados anteriormente por meio de outras terapias por tempo médio de 

18 meses. Os tratamentos anteriores foram respectivamente: dutasterida oral (18 

pacientes), mesoterapia com dutasterida (9 pacientes), finasterida oral (3 pacientes), 

minoxidil tópico (2 pacientes) e finasterida tópica (1 paciente) e 16 pacientes 

receberam minoxidil oral como terapia única.  

Os resultados demonstram melhora clínica em 90,2% dos pacientes, sem 

nenhum registro de piora e todos os 16 pacientes submetidos a tratamento 

exclusivamente com minoxidil oral apresentaram melhora acentuada. Os efeitos 

adversos observados foram leves e bem tolerados, tendo apenas 1 paciente 

descontinuado o tratamento por conta de um edema podal. Tais efeitos foram 

observados majoritariamente em pacientes submetidos à dose de 5mg por dia. Deste 

modo, concluiu-se que o minoxidil oral foi eficaz e seguro no tratamento de pacientes 

masculinos com alopecia androgenética.  

Já conduziram estudo retrospectivo em uma população de 12 pacientes 

femininas com alopecia androgenética tratadas com minoxidil oral por 24 semanas. O 

tratamento consistiu em uma dose inicial de minoxidil oral de 0,50mg por dia, 

aumentada para 1,5 a 2mg após o terceiro mês de estudo. Os resultados 

demonstraram melhora geral de 38% e 23% na densidade do cabelo na área frontal e 

vértice, melhora na densidade média total do cabelo. Assim, concluiu-se que o 

minoxidil oral foi eficaz e demonstrou ter um perfil de segurança aceitável no 

tratamento da alopecia androgenética em mulheres (29).  

Ainda, conduziram estudo prospectivo com 30 homens com idades entre 24 e 

59 anos com alopecia androgenética tipos III a V para avaliar a eficácia do uso diário de 

minoxidil oral 5mg em um programa de tratamento de 24 semanas.  A eficácia do 

tratamento foi avaliada pela contagem de cabelo, medida de diâmetro dos fios e 
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avaliação fotográfica, enquanto a segurança foi monitorada através de exames físicos 

e investigações laboratoriais.  Os resultados demonstraram um aumento significativo 

na contagem de cabelos tanto na área frontal quanto na área do vértice. Os efeitos 

colaterais observados foram hipertricose e edema podal, sem manifestações de efeitos 

adversos graves. Assim, foi possível concluir que o minoxidil oral 5mg é eficaz para o 

tratamento da alopecia androgenética em homens, ressaltando-se que o uso deve ser 

feito com cautela em indivíduos que apresentem hipertensão grave e risco aumentado 

de eventos cardiovasculares (30).  

Também compararam os efeitos do tratamento com minoxidil oral 0,25mg em 

relação ao tratamento convencional com minoxidil tópico a 2% em mulheres com 

alopecia androgenética em um ensaio clínico randomizado triplo-cego. Foram 

analisadas 72 pacientes, divididas em dois grupos de igual número. O grupo 1 foi 

tratado com comprimidos de minoxidil 0,25mg e uma solução tópica placebo, 

enquanto o grupo 2 utilizou uma solução tópica de minoxidil a 2% e comprimidos 

placebo.  Os resultados demonstraram que em ambos os grupos as alterações do 

diâmetro do cabelo e da densidade capilar foram significativas, com efeitos adversos 

leves. Dessa forma foi possível concluir que o minoxidil oral é eficaz para o tratamento 

da alopecia androgenética em mulheres, podendo ser utilizado como tratamento 

alternativo para pacientes que apresentarem baixa adesão ao minoxidil tópico (31).  

Em sentido diverso dos outros estudos já descritos, realizaram uma revisão 

multicêntrica retrospectiva para analisar casos de 12 pacientes que desenvolveram 

efeitos adversos graves após a prescrição de minoxidil oral em baixas doses (entre 0,5 

e 1 mg). Os efeitos adversos identificados nesses casos foram síncope hipotensiva, 

edema generalizado, acidente vascular cerebral e infarto. A análise farmacológica das 

cápsulas formuladas por um laboratório de manipulação concluiu que todos os 

pacientes estavam recebendo doses muito superiores às prescritas devido a um erro 

de composição. A dose formulada estava entre 10 e 100 vezes superiores à dose 

prescrita e os efeitos adversos foram observados logo após a primeira ingestão para a 

maioria dos pacientes. Apesar de graves, todos os pacientes se recuperaram 

completamente. Assim, concluiu-se que os efeitos adversos eram relacionados à dose 



 

 
BWS Journal. 2022 Novembro; v.5, e221100368: 1-12.  

 

7 Minoxidil oral no tratamento da alopecia androgenética 
 

e não idiossincráticos pois apareceram após a primeira dose e  compartilhavam a 

mesma fisiopatologia, sendo os casos mais graves aqueles em que os pacientes que 

consumiram as doses mais elevadas do medicamento (32).   

Nesse mesmo sentido, realizaram estudo multicêntrico retrospectivo com 

1.404 pacientes tratados com baixas dose de minoxidil oral a fim de analisar os efeitos 

adversos identificados nesse grupo. O efeito adverso mais observado foi hipertricose 

(15,1%), seguido de tontura (1,7%), retenção de líquidos (1,3%), taquicardia (0,9%), dor 

de cabeça (0,4%) e insônia (0,2%), o que levou um total de 29 pacientes a descontinuar 

o uso do medicamento. Não foi identificado nenhum outro efeito adverso grave. 

Apesar das limitações do estudo, como a falta de um grupo controle, foi possível 

concluir que o minoxidil oral em baixas doses tem um bom perfil de segurança e que 

seus efeitos colaterais são pouco frequentes e leves (33).  

Por fim, buscou avaliar os efeitos adversos do uso do minoxidil oral no 

tratamento da alopecia androgenética e relacioná-los com dose, peso, sexo e cor da 

pele. O estudo analisou uma população de 435 pacientes que utilizaram o 

medicamento e aceitaram participar de uma pesquisa sobre possíveis efeitos adversos 

do tratamento. Os resultados demonstram que o efeito adverso mais comum é 

hipertricose (55,4%), tendo tal efeito adverso se relacionado a pacientes mais jovens e 

que utilizaram uma dose maior em relação a seu peso. Ainda, 35 pacientes 

interromperam o tratamento por diversas razões, tais como falta de eficácia (13 

pacientes), hipertricose (7 pacientes), edema (6 pacientes), medo de interação com 

outros medicamentos (3 pacientes), desejo de engravidar (3 pacientes) e queda de 

cabelo (3 pacientes). O estudo concluiu que a relação de dose/peso pode otimizar o 

tratamento em pacientes obesos ou muito magros, assim como crianças e 

adolescentes. O minoxidil oral em baixas doses é bem tolerado para alopecia 

androgenética, mas os pacientes devem estar cientes de seus possíveis efeitos 

colaterais, como hipertricose, edema e tontura (34).  
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CONCLUSÕES / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O minoxidil oral é um fármaco bem aceito para o tratamento da alopecia, 

apresentando efeitos colaterais toleráveis e esparsos, além de demonstrar efeitos 

positivos em diferentes populações, sexos e graus de queda de cabelo. O minoxidil 

parece promover a hipertricose esperada sem gerar danos ao paciente, o que não só 

colabora para o tratamento e reversão do quadro, como também age diretamente no 

impacto do componente psicossocial da doença. Acredita-se que o amplo estudo 

acerca do medicamento disponível na literatura seja aprofundado o bastante para 

assegurar a segurança e eficácia do seu uso para o manejo da alopecia, no entanto, 

destaque-se a necessidade de estudos a respeito de protocolos adequados para cada 

quadro, uma vez que em termos de dose de aplicação ainda existem lacunas na 

literatura médica. Outro motivo relevante para o incentivo a novas produções sobre o 

uso do minoxidil oral no tratamento da alopecia é a importância de oferecer constante 

e atualizado respaldo aos profissionais responsáveis pelo tratamento clínico desses 

pacientes, de modo a sempre possibilitar a oferta de um tratamento otimizado e eficaz 

no menor período de tempo que também oferte a menor gama possível de efeitos 

adversos. 
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